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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

O trabalho, ou a ausência dele, é um importante determinante 
das condições de vida e da situação de saúde dos(as) trabalha-
dores(as) e de suas famílias. Além de gerar renda, que viabiliza 
as condições materiais de vida, tem uma dimensão humaniza-
dora e permite a inclusão social de quem trabalha, favorecendo 
a formação de redes sociais de apoio, importantes para a saúde.

Assim, ele pode ter um efeito protetor, ser promotor de saúde, 
mas também pode causar mal-estar, sofrimento, adoecimento 
e morte dos(a) trabalhadores, aprofundar iniquidades e a vulne-
rabilidade das pessoas e das comunidades e produzir a degra-
dação do ambiente.
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

A saúde do trabalhador está inclusa na 
saúde pública desde 1988, com a Constituição 
Federal, em seu artigo 200 que fi rma: “ao Sis-
tema Único de Saúde compete...executar as 
ações de Saúde do Trabalhador...” assim como 
“...colaborar na proteção do meio ambiente, nele 
compreendido o do trabalho...”

No modelo de atenção à saúde vigente 
no Sistema Único de Saúde (SUS), a Aten-
ção Primária à Saúde (APS) é considerada 
ordenadora da rede de atenção à saúde e 
coordenadora do cuidado integral.

Este contexto pode ser interpretado como oportunidade para 
desenvolver o cuidado diferenciado aos trabalhadores, incorpo-
rando a contribuição do trabalho na determinação dos processos 
saúde-doença, pelo SUS, atribuição constitucional regulamentada 
pela Lei Orgânica de Saúde e prescrita na Política Nacional de 
Segurança e Saúde no Trabalho (PNSST).
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

A portaria (2728/09) da Rede Nacional 
de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador 
– RENAST e a Política Nacional de Saúde 
do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT) 
trazem destacados, em seu texto, as atribui-
ções dos gestores municipais e das secreta-
rias municipais de saúde para com a saúde 
dos trabalhadores:

Art. 13. Compete aos gestores municipais de saúde
(Portaria N° 1823/12):

ao exemplo de alguns itens:

I - executar as ações e serviços de saúde do trabalhador;
II - coordenar, em âmbito municipal, a implementação da Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora;
III - implementar, na Rede de Atenção à Saúde do SUS, e na 
rede privada, a notifi cação compulsória dos agravos à saúde 
relacionados com o trabalho...;
IV - capacitar, em parceria com as Secretarias Estaduais de 
Saúde e com os CEREST, os profi ssionais e as equipes de saúde 
do SUS, para identifi car e atuar nas situações de riscos à saúde 
relacionados ao trabalho...;
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

O protocolo “Saúde do Trabalhador na Atenção Primária” 
afi rma que os Registros na literatura técnica demonstram que 
as equipes de Atenção Básica (eAB) e de Saúde da Família (eSF) 
reconhecem, no dia a dia, problemas de saúde relacionados ao 
trabalho, porém encontram difi culdades para o manejo desses 
agravos e doenças e para desenvolver intervenções sobre os 
processos produtivos geradores de danos para a saúde e para o 
ambiente nos territórios sob sua responsabilidade sanitária.

Assim, é necessário qualifi car o olhar e apoiar os profi ssionais 
para que reconheçam o usuário enquanto trabalhador e o trabalho 
enquanto determinante da situação de saúde-doença da população 
do território sob sua responsabilidade e garantir apoio institucional, 
especializado e pedagógico às equipes, por meio do matriciamento.

SAÚDE DOENÇA 
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Diante do exposto, fi ca clara a necessidade de os municípios 
organizarem e articularem as ações da Rede de Atenção à Saúde, 
uma vez que os trabalhadores portadores de agravos relacionados 
ao trabalho já são atendidos de forma “pulverizada” nos serviços 
de saúde existentes e a organização das ações e o apoio especia-
lizado através do matriciamento dará maior agilidade e qualidade 
ao atendimento a estes trabalhadores.
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

O Sistema Único de Saúde tem a 
atribuição de cuidar da saúde de todos os 
trabalhadores, de acordo com a Constitui-
ção Federal de 1988 e a Lei Orgânica de 
Saúde (Lei 8080).

RENAST

A Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador 
(RENAST), foi criada em 2002, por meio da Portaria no 1.679/GM. 
Compreende uma rede nacional de informações e práticas de 
saúde, organizada com o propósito de implementar ações assis-
tenciais, de vigilância, prevenção, e de promoção da saúde, na 
perspectiva da Saúde do Trabalhador.
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

PNSTT

Segundo a Portaria nº 1.823, de 23 de agosto de 2012, a Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT) tem 
como fi nalidade defi nir os princípios, as diretrizes e as estratégias 
a serem observados pela gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) 
para o desenvolvimento da atenção integral à saúde do trabalhador, 
com ênfase na vigilância, visando à promoção e à proteção da saúde 
dos trabalhadores, e à redução da morbimortalidade decorrente dos 
modelos de desenvolvimento e dos processos produtivos.

CEREST

Os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) 
têm como fi nalidade prestar assistência especializada aos tra-
balhadores acometidos por doenças e/ou agravos relacionados 
ao trabalho; realizar promoção, proteção, recuperação da saúde 
dos trabalhadores e investigar as condições do ambiente de 
trabalho utilizando dados epidemiológicos em conjunto com a 
Vigilância Sanitária.
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SAÚDE DO(A) TRABALHADOR(A)

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

VISAT

A Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) é considerada 
eixo estruturante do cuidado à saúde dos trabalhadores pela Polí-
tica Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT).

É organizada em dois componentes básicos: a vigilância dos 
agravos à saúde relacionados ao trabalho, que tem interfaces 
com a Vigilância Epidemiológica, e a dos ambientes e condições 
de trabalho, que se articula às práticas da Vigilância Sanitária 
e da Ambiental, uma vez que na origem de muitos problemas 
ambientais estão os mesmos processos produtivos responsáveis 
por doenças ou agravos à saúde dos trabalhadores.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

passo a passo

IMPLATANTAÇÃO DE REDE DE ATENÇÃO 
À SAÚDE DO TRABALHADOR

(REAS-ST)
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PASSO A PASSO

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

1
Constituir uma equipe multipro-

fi ssional, com dedicação exclusiva 
dos profi ssionais, para propiciar 
apoio às unidades básicas de 
saúde – UBS nas ações de saúde 
do trabalhador;

Sistematizar as ações de saúde do 
trabalhador na atenção primária utili-
zando o Caderno de Atenção Básica 
nº 41 – Saúde do Trabalhador e a Polí-
tica Nacional de Saúde do Trabalha-
dor e da Trabalhadora – PNSTT como 
documento norteador;

2

3
Auxiliar no processo de constru-

ção do diagnóstico da situação de 
saúde dos trabalhadores adscritos 
no território;

IMPLANTAÇÃO DO REAS-ST
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PASSO A PASSO

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

4
Capacitar os profi ssionais 

de saúde para suspeitar, diag-
nosticar e notifi car os agravos 
de notifi cação compulsória em 
saúde do trabalhador;

Capacitar os profi ssionais de saúde para suspeitar, 
diagnosticar e notifi car os acidentes de trabalho leves 
e moderados;

5

6
Organizar a rede de média e alta 

complexidade para encaminhamen-
tos e notifi cação dos acidentes de 
trabalho grave;

IMPLANTAÇÃO DE REAS-ST
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PASSO A PASSO

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

7
Realizar fi scalizações nos ambien-

tes de trabalho, pelos fi scais da vigi-
lância sanitária, com base nos dados 
das notifi cações e das denúncias rece-
bidas nas UBS;

Estabelecer local de referência para que os tra-
balhadores que necessitarem de reabilitação, sejam 
encaminhados pela atenção básica se necessário, 
após a consolidação e a expansão do projeto piloto;

8

9

Encaminhar os casos que não forem resolvidos 
pela equipe especializada do município para o Núcleo 
de Promoção e Atenção à Saúde do Trabalhador 
(NUPAC-ST), que é gerido pelo Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Saúde do Trabalhador-NEPST (GP CNPq) 
da Universidade do Extremo Sul Catarinense-UNESC 
para acolhimento e atendimento.

IMPLANTAÇÃO DE REAS-ST
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RECURSOS HUMANOS,

OPERACIONAIS E MATERIAIS

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Sugere-se que o município disponha de equipe multidisci-
plinar contendo no mínimo:

1 enfermeiro 1 psicólogo 1 fisioterapeuta

Preferencialmente que possuam especializa-
ção na área de saúde do trabalhador ou áreas 
correlatas para realizar as ações de matricia-
mento com dedicação exclusiva e carga horária 
de 30h semanais;

Para que a equipe multiprofi ssional consiga realizar o apoio 
técnico especializado, os profi ssionais necessitam ter clareza 
da Política Nacional de Atenção Básica – PNAB, da PNSTT e 
do caderno de atenção básica 41, além do conhecimento téc-
nico sobre riscos, agentes de risco e agravos relacionados ao 
trabalho. Para tanto, sugere-se que seja realizada capacitação 
inicial desta equipe com os profi ssionais do NUPAC-ST;

IMPLANTAÇÃO DE REAS-ST
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

CADERNO DE ATENÇÃO BÁSICA nº41

O Caderno de Atenção Básica nº 41 – Saúde do Trabalhador e 
da Trabalhadora busca contribuir para a qualifi cação do cuidado 
à saúde desenvolvido pelas equipes de atenção básica / equipes 
de saúde da família (eAB/eSF), considerando as relações entre o 
trabalho e as condições de saúde e doença dos(as) usuários(as) 
trabalhadores(as) na população sob sua responsabilidade.

Apresenta aspectos conceituais, ferramentas para o manejo 
clínico e estratégias de intervenções terapêuticas e de promoção 
e vigilância dos agravos à saúde relacionados ao trabalho, orga-
nizados a partir do processo de trabalho das equipes.
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RECURSOS HUMANOS,

OPERACIONAIS E MATERIAIS

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Os encontros serão realizados de forma sis-
temática, semanalmente, com carga horária de 
4h, durante o período de quatro semanas, onde 
deverão estar presentes a equipe que realizará o 
matriciamento e a equipe da ESF;

Ao término de quatro semanas, deverão ser mantidas reu-
niões quinzenais com estes profi ssionais, com vistas a reta-
guarda técnica para a equipe de matriciamento;

Construção em conjunto com as duas equipes o mapeamento 
dos processos produtivos do território das UBS, através de um 
“mapa inteligente”, para poder fi rmar o diagnóstico situacional 
da saúde do trabalhador da área adscrita;

IMPLANTAÇÃO DE REAS-ST
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RECURSOS HUMANOS,
OPERACIONAIS E MATERIAIS

Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Orientação das equipes a manter atualizados os cadastros 
individuais realizados pelos Agentes Comunitários de Saúde, em 
especial ao campo “ocupação”;

Capacitação dos profi ssionais de saúde para identifi car os 
agravos de notifi cação compulsória em saúde do trabalhador 
(SINAN) e acidentes de trabalho leves e moderados;

Identifi cação da organização da rede de média e alta com-
plexidade para referência e contrarreferência após já fi ndadas 
todas as alternativas de diagnóstico, tratamento e reabilitação 
na atenção básica.

IMPLANTAÇÃO DE REAS-ST
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SOBRE O LIVRO
Tiragem sem comercialização
Formato: 16 x 23 cm
Mancha: 12,3 x 19,3 cm
Tipologia: Masiva  10 | 13 | 16 | 18
Arial 8 | 8,5
Papel: Couché 90 g (miolo)
Royal Supremo 250 g em brilho (capa)


